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 RESUMO

Objetivo: Esta pesquisa analisa a influência da aprendizagem interorga-
nizacional (AIO) sobre a capacidade absortiva (Acap), potencial (Pacap) 
e realizada (Racap), no ambiente de pequenas e médias empresas (PMEs).
Originalidade/valor: O estudo contribuiu para o entendimento e a expan-
são das pesquisas da AIO operacionalizadas por meio dos elementos da 
Acap. A compreensão desses elementos é fundamental para o desenvol-
vimento de novas competências das PMEs brasileiras e/ou de países 
emergentes, imersas em setores dinâmicos e de alta mobilidade tecno-
lógica, para se adaptarem e desenvolverem novas capacidades dinâmicas.
Design/metodologia/abordagem: A pesquisa foi realizada por meio de 
uma survey em uma amostra de 215 PMEs do setor de tecnologia da 
informação e comunicação (TIC) no estado de Santa Catarina, Brasil. Os 
dados foram analisados a partir da técnica de modelagem de equações 
estruturais.
Resultados: Os resultados demonstraram que as relações de AIO são 
capazes de influenciar o desenvolvimento de novas competências e pos-
suem forte influência sobre o desenvolvimento da Acap. A habilidade 
das organizações em adquirir, assimilar, aplicar e internalizar os conhe-
cimentos disponíveis no setor, por meio de relações interorganizacio-
nais, foi fundamental para a adaptação e sobrevivência.

 PALAVRAS-CHAVE

Aprendizagem organizacional. Aprendizagem interorganizacional. 
Capacidade absortiva. Pequenas e médias empresas. Setor de tecnologia 
da informação e comunicação.
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 1. INTRODUÇÃO

A dinâmica da capacidade absortiva (absorptive capacity – Acap) apresenta 
uma forte relação com os processos de aprendizagem organizacional (AO), 
e sua construção é baseada em processos de aprendizagem que são direcio-
nados à exploração, assimilação, transformação e aplicação de conhecimentos 
externos (Camisón & Forés, 2010; Lane, Koka, & Pathak, 2006). Conse-
quentemente, a formação e o desenvolvimento da Acap também depende-
riam da consolidação de um ambiente de aprendizagem na organização, nos 
quais se destacariam as práticas de aprendizagem intra e interorganizacio-
nais (Gebauer, Worch, & Truffer, 2012). Nesta pesquisa, objetiva-se analisar 
a influência da aprendizagem interorganizacional (AIO) na Acap. Comple-
mentarmente, propõe-se o seguinte: 1. verificar se existe influência da AIO 
na capacidade absortiva potencial (potential absorptive capacity – Pacap) e  
2. investigar se há influência da AIO na capacidade absortiva realizada (realized 
absorptive capacity – Racap). 

As organizações dependem do conhecimento externo e de sua Acap para 
melhorar seu desempenho e garantir sua adaptação e sobrevivência ao dina-
mismo do mercado ao qual pertencem. O esforço de absorção de conheci-
mento externo varia conforme as condições do contexto ambiental em que 
as organizações estão inseridas (Koerich, Cancellier, & Tezza, 2015). Natu-
ralmente, para as pequenas e médias empresas (PMEs) instaladas em países 
em desenvolvimento, a AIO tem papel fundamental na Acap para fornecer 
elementos mínimos de sobrevivência organizacional (Ernst, 2010; Zonta & 
Amal, 2017). Esses atributos tornam-se ainda mais relevantes se as PMEs 
estiverem localizadas em setores dinâmicos e de alta mobilidade tecnológi-
ca, como os setores de tecnologia de informação e comunicação (TIC).

No caso brasileiro, essa lacuna ainda é mais evidente, pois os estudos de 
Acap encontrados na literatura caracterizam-se, principalmente, como teóri-
cos e concentram-se no contexto de empresas de grande porte (Koerich & 
Cancellier, 2017). Existe um forte domínio de investigações sobre Acap nos 
ambientes de economias desenvolvidas (Flatten, Greve, & Brettel, 2011), 
evidenciando-se a necessidade de pesquisas em países emergentes como o 
Brasil. Observamos, ainda, que poucos estudos têm analisado a Acap no 
ambiente de PMEs (Cassol, Gonçalo, & Ruas, 2016; Cassol, Zanesco, Martins, 
& Marietto, 2019), o que agrava mais essa lacuna, considerando-se a impor-
tância desse tipo de empresa para o país. Para as PMEs, a Acap é significativa 
porque depende da capacidade da organização em desenvolver e expandir a 
base de conhecimento organizacional de forma eficaz e rápida (Flatten, 
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Engelen, Zahra, & Brettel, 2011). Nessa direção, buscamos entender o pro-
blema entre a AIO e a Acap no ambiente de PMEs de TIC, a fim de contri-
buirmos para preencher a lacuna de pesquisas sobre ACAP em PMEs no 
Brasil e em países emergentes. Nossa intenção é buscar responder à pergun-
ta de pesquisa: 

• Qual é a influência da AIO na Acap?

A dinâmica de atuação das organizações de tecnologia as caracteriza 
como intensivas em inovação e conhecimento (Teixeira, Oliveira, & Curado, 
2018). Trata-se também de organizações nas quais o compartilhamento e a 
elaboração do conhecimento são fatores críticos para existência delas e para 
a qualidade dos resultados organizacionais (Nonaka & Von Krogh, 2009). A 
partir dessa premissa, pressupõe-se que empresas caracterizadas como TIC 
possuem um grande desafio na transformação dos conhecimentos oriundos 
da AIO e no desenvolvimento de novas capacidades.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: além desta introdução, 
apresenta-se o quadro teórico que fornece suporte às hipóteses. Em seguida, 
indicam-se os procedimentos metodológicos, e posteriormente se apresen-
tam a análise dos dados e resultados e as considerações finais.

 2. QUADRO TEÓRICO E HIPÓTESES

Esta seção fornece suporte teórico às hipóteses propostas para esta pes-
quisa, oriundas da teoria de AIO e Acap.

2.1 Aprendizagem interorganizacional no ecossistema de PMEs 
do setor de TIC

A AO é o processo pelo qual as ações e rotinas organizacionais são modi-
ficadas e aperfeiçoadas, a partir de uma base de conhecimento prévio exis-
tente (Fiol & Lyles, 1985) aliado à aquisição de novos conhecimentos, à 
distribuição e à interpretação da informação. O processo de aprendizagem 
nas organizações é responsável pela transformação do conhecimento criado 
pelo indivíduo em ações direcionadas aos objetivos organizacionais (Easterby-
-Smith & Lyles, 2011).

A literatura de AO aponta duas principais abordagens de análise. A pri-
meira delas é a aprendizagem intraorganizacional, que trata a aprendizagem 
dentro das organizações e faz referência ao aprendizado baseado nas expe-
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riências formais e integradas dos indivíduos que compartilham diferentes 
bases de conhecimento e aprendem de forma compartilhada (Fiol & Lyles, 
1985; Crossan, Lane, & White, 1999; Argote & Ophir, 2002, Holmqvist, 
2003). Já a segunda abordagem, a AIO, analisa as relações de aprendizado 
entre organizações e busca explicar como ocorre a aquisição do conheci-
mento entre atores e grupos de organizações (Larsson, Lars Bengtsson, & 
Sparks, 1998; Cooper & Rousseau, 1999; Child, 2001), e trata da importân-
cia do acesso ao conhecimento por meio da interação entre diferentes atores 
das redes interorganizacionais, considerando o vínculo da organização com 
outros membros de sua rede como elemento importante na aprendizagem 
(Wang & Zhang, 2009).

A colaboração formal e, muitas vezes, informal, entre organizações, bem 
como a interação entre os diferentes agentes, também proporciona a AIO no 
ambiente de PMEs. Verifica-se que as ações colaborativas interorganizacio-
nais nas suas mais variadas formas estão relacionadas a uma série de resulta-
dos importantes. Entre estes se percebe o compartilhamento, a transferência 
de conhecimento e a criação de novos conhecimentos capazes de proporcio-
nar novas soluções para o mercado (Mozzato, Bitencourt, & Grzybovski, 
2015). O AIO no ambiente de PMEs impacta diretamente o desempenho das 
organizações, uma vez que é capaz de proporcionar um fluxo contínuo entre 
o conhecimento existente na organização e os novos conhecimentos oriundos 
da atuação interorganizacional. Para as PMEs, a relação com parceiros de 
alianças de longo prazo pode gerar benefícios comuns. O aprendizado adqui-
rido requer obrigações que reduzem a capacidade de substituição mútua  
e aumentam o compromisso, a reciprocidade e a estabilidade da aliança 
(Fredrich, Bouncken, & Kraus, 2018).

Esta pesquisa trata a AO a partir da abordagem interorganizacional (AIO) 
como base no conceito de que o processo de aprendizagem entre as organiza-
ções ocorre pela atuação em rede, alianças estratégicas, colaboração formal e 
por meio da interação entre diferentes agentes (Child, 2001; Holmqvist, 
2003; Wang & Zhang, 2009; Ernst, 2010; Crossan, Mauer, & White, 2011; 
Mozzato & Bitencourt, 2014; Zonta & Amal, 2017). Argumentamos que as 
relações interorganizacionais entre as PMEs participantes de redes, alianças 
estratégicas, clusters ou arranjos produtivos locais promovem o melhor 
desempenho dessas organizações. As relações estabelecidas em tais configu-
rações tendem a resultar em interação e aprendizagem interorganizacionais. 
Embora não se negue a competição entre empresas do mesmo setor, as 
estratégias de cooperação se tornaram uma fonte geradora de vantagem 
competitiva (Ernst, 2010; Mozzatto & Bitencourt, 2014).



6

Alessandra Cassol, Márcio L. Marietto, Graciele Tonial, Nathalia B. Werlang

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 22(1), eRAMR210035, 2021
doi:10.1590/1678-6971/eRAMR210035

2.2 Capacidade absortiva

A Acap incorpora, em muitos aspectos, o conceito de capacidades dinâ-
micas (CD) introduzido por Teece, Pisano e Shuen (1997). A CD representa 
um alto nível de capacidade que permite às organizações se reconfigurar de 
forma contínua por meio do acúmulo de conhecimento e responder mais 
rápida e eficazmente às mudanças nos mercados. Tal capacidade exige que as 
organizações analisem seu ambiente e, em seguida, filtrem o conhecimento 
interno e se apropriem dele, de modo que ele oriente suas ações futuras 
(Cassol et al., 2019). Logo, a Acap é representada pela habilidade das orga-
nizações em identificar e assimilar conhecimentos disponíveis no ambiente 
interorganizacional e, a partir da reconfiguração do conhecimento prévio 
existente, criar novas rotinas e processos organizacionais capazes de promo-
ver uma CD. Consequentemente, por meio da Acap, a organização é capaz 
de aproveitar conhecimentos preexistentes nela, aliados a conhecimentos 
adquiridos de fontes externas, transformando-os em novos recursos e capa-
cidades (Cohen & Levinthal, 1990).

A Acap depende, principalmente, do compartilhamento de conheci-
mento dentro da organização, ou seja, da sua Pacap, não dependendo unica-
mente dos relacionamentos com o ambiente externo (Cohen & Levinthal, 
1990). A Acap depende de processos e rotinas, de dentro da organização, que 
permitam comunicar, compartilhar e transferir conhecimentos (Lane et al., 
2006). Consequentemente, cumpre um papel importante na obtenção do 
equilíbrio entre explorar recursos e capacidades resultantes da interação 
interorganizacional, uma vez que permite que as organizações acessem 
novos conhecimentos, novas parcerias e a percepção de novos nichos de 
mercado (Ferreira & Ferreira, 2017).

Zahra e George (2002) propuseram uma reconceitualização da expres-
são Acap. O conceito multidimensional proposto pelos autores asseverou 
que a Acap é composta pelas capacidades de identificação, assimilação, 
transformação e aplicação do conhecimento com fins comerciais. Os autores 
indicaram que a Acap é dividida em dois diferentes subconjuntos: 1. Pacap, 
que envolve as dimensões de aquisição e assimilação do conhecimento; e  
2. Racap, que enfatiza as dimensões de transformação e aplicação do conhe-
cimento (Zahra & George, 2002). Esses dois diferentes subconjuntos defini-
dos pelos autores são relevantes e necessitam ser investigados, uma vez que 
as organizações permeiam contextos diferentes. Uma organização pode ter 
maior capacidade de compreender problemas técnicos complexos (aquisição 
e assimilação), porém não ser capaz de utilizar esse conhecimento (transfor-
mar e aplicar).
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2.2.1 Capacidade absortiva potencial

A Pacap, para Flatten et al. (2011), é averiguada pela: 1. Aquisição, que 
é definida como a capacidade de identificar e obter conhecimentos e infor-
mações externas; e 2. Assimilação, que se refere às rotinas e aos processos 
da organização que permitem análise, compreensão e interpretação das 
informações e dos conhecimentos adquiridos externamente. Esse fluxo de 
aquisição e assimilação de conhecimento suporta a Pacap dentro das organi-
zações. Estudos atuais, como Flatten et al. (2011), Schildt, Keil e Maula 
(2012), Otto (2012), Song (2015), Picoli e Takahashi (2016) e Apriliyanti e 
Alon (2017), buscam comprovar empiricamente a relação dos temas AIO  
e Pacap, além de sugerirem que novos estudos busquem compreender o 
papel da AIO sobre a aquisição e assimilação de conhecimento.

A relação entre AIO e Pacap, por meio de alianças estratégicas interorga-
nizacionais, ocorre a partir da confiança desenvolvida pelas organizações 
participantes da rede. O conhecimento adquirido no trabalho colaborativo 
proporciona novas visões organizacionais que podem suportar diferentes 
estratégias (Otto, 2012) fortalecendo a Pacap. A aquisição de conhecimento 
a partir das alianças estratégicas é relevante, uma vez que as redes afetam as 
estratégias das organizações no que diz respeito à busca por conhecimentos 
externos que, consequentemente, são influenciados pelo processo de apren-
dizagem. Sendo assim, as múltiplas relações interorganizacionais possibili-
tam a melhoria do desempenho da organização em virtude da capacidade de 
adquirir conhecimento externo de suas redes (Apriliyanti & Alon, 2017) e 
internalizá-lo por meio da Pacap.

A Pacap depende do nível de conhecimento anterior que a organização 
possui, principalmente se esse conhecimento se desenvolve, cumulativa-
mente, por meio de processos de AIO. Na etapa de aquisição de conhecimen-
tos, primeira fase da Pacap, o conhecimento prévio existente na empresa se 
torna vital. Com base na expertise dos funcionários, na utilização de métodos 
de resolução de problemas e na comunicação compartilhada, a organização 
é capaz de reconhecer mais efetivamente quais conhecimentos externos lhe 
são importantes (Patterson & Ambrosini, 2015).

Ainda intrínseco à dimensão da Pacap, o processo de assimilação é con-
siderado um componente essencial na AO e um fator integrante para a van-
tagem competitiva (Fletcher & Prashantham, 2011). Isso ocorre porque as 
organizações atuam em redes em busca de internalizar recursos valiosos e 
estratégicos e, também, para melhorar a AIO (Jung-Erceg, Pandza, Arm-
bruster, & Dreher, 2007). Desse modo, o conhecimento assimilado pela 



8

Alessandra Cassol, Márcio L. Marietto, Graciele Tonial, Nathalia B. Werlang

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 22(1), eRAMR210035, 2021
doi:10.1590/1678-6971/eRAMR210035

organização não se limita a um único indivíduo, mas depende de interações 
e compartilhamentos entre indivíduos (Jansen, Van Den Bosch, & Volberda, 
2005; Caccia-Bava, Guimarães, & Harrington, 2006), e, assim, ocorre a 
transferência de conhecimento (Sparrow, Tarkowski, Lancaster, & Mooney, 
2009) que é suportada pela AIO.

As PMEs apresentam características distintas em relação à sua estrutura 
e configuração organizacional com dificuldades na captação, na assimilação 
e no gerenciamento de conhecimentos externos. Elas buscam se fortalecer 
por meio das suas relações com parceiros (Ireland, Hitt, & Vaidyanath, 2002; 
Tracey & Clark, 2003), que são suportadas pelas práticas de AIO. Nas orga-
nizações presentes em países emergentes, a Acap e a AIO estão fortemente 
relacionadas (Jain, Kashiramka, & Jain, 2018; Fredrich et al., 2018), pois a 
AIO precede a Pacap. Sendo assim, propõe-se o seguinte:

• Hipótese 1: A AIO das PMEs do setor de TIC está positivamente relacio-
nada à Pacap.

• H1a: A AIO das PMEs do setor de TIC está positivamente relacionada à 
capacidade de aquisição de conhecimento.

• H1b: A AIO das PMEs do setor de TIC está positivamente relacionada  
à capacidade de assimilação de conhecimento.

2.2.2 Capacidade absortiva realizada

O desenvolvimento da Acap é potencializado quando a organização esta-
belece vínculos com outras organizações, já que estas são fontes de conheci-
mento que podem ampliar seu know-how existente e também qualificar seus 
funcionários com novas experiências. Entretanto, as organizações precisam 
desenvolver a Racap, ou seja, transformar e aplicar os conhecimentos adqui-
ridos a fim de aproveitar esses resultados para fins comerciais (Zahra & 
George, 2002; Vinding, 2006; Song, 2015; Picoli & Takahashi, 2016; Oliveira 
& Balestrin, 2018). A Racap pode ser potencializada a partir das práticas de 
AIO, se esta é percebida como intensa, podendo ser percebida com diferen-
tes formas de intensidade dependendo da organização. Sendo assim, o grau 
de criação de valor a partir do conhecimento absorvido resultará em um 
aumento de desempenho (Koçoglu, Akgün, & Keskin, 2015).

A transformação do conhecimento refere-se à capacidade organizacional 
de refinar e desenvolver processos que favorecem a combinação de conheci-
mentos existentes com informações externas e assimiladas. A aplicação rela-
ciona-se à capacidade organizacional de expandir, criar, refinar e usar habili-
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dades, conhecimentos e informações por meio da aquisição, assimilação e 
transformação (Flatten et al., 2011). Novos conhecimentos adquiridos pelo 
processo de aprendizagem precisam ser assimilados e transformados para 
que a organização desenvolva novas capacidades oriundas da Acap. De tal 
modo, o processo de aprendizagem deve ocorrer de forma efetiva, uma vez 
que, se os conhecimentos adquiridos não forem integrados ou transforma-
dos por meio da capacidade de absorção, o resultado da aplicação poderá não 
ser significativo à organização (Song, 2015).

No contexto de organizações do setor de tecnologia no Brasil, o processo 
de Acap acontece de forma contínua e a partir da AO por meio de mecanis-
mos de integração social. O fluxo do conhecimento é considerado um ele-
mento-chave tanto da AO quanto de todas as etapas da Acap, porém enten-
de-se que o conhecimento pode não ser absorvido da mesma forma entre as 
organizações que pertencem ao mesmo ambiente, visto que cada uma pos-
sui particularidades na internalização do conhecimento (Picoli & Takahashi, 
2016). Sendo assim, é oportuno compreender a relação da capacidade de 
AIO com a Racap.

Desenvolver condições favoráveis para a apropriação de conhecimento 
oriundo das redes interorganizacionais, por meio da construção de novas 
capacidades e da relação com o conhecimento individual já existente inter-
namente, torna-se o papel central das organizações. O mesmo se pode pro-
por acerca da aplicação desse novo conhecimento que promove o desenvol-
vimento de novas capacidades (Cassol et al., 2019). Deduzimos que é 
possível compreender que a AIO ocorre a partir da interação das organiza-
ções com outros atores e que esse relacionamento pode influenciar o desen-
volvimento da Racap. Sendo assim, propõe-se o seguinte:

• Hipótese 2: A AIO das PMEs do setor de TIC está positivamente relacio-
nada à Racap.

• H2a: A AIO das PMEs do setor de TIC está positivamente relacionada à 
capacidade de transformação de conhecimento.

• H2b: A AIO das PMEs do setor de TIC está positivamente relacionada  
à capacidade de aplicação de conhecimento.

 3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa busca compreender a influência da AIO na Pacap e Racap no 
ambiente das PMEs do setor de TIC no estado de Santa Catarina. Como 
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método de pesquisa, utilizamos uma survey com questionários validados em 
estudos nacionais e internacionais, com os quais realizaram-se pré-testes 
previamente. Todos os constructos do instrumento de pesquisa foram medi-
dos utilizando-se escala do tipo Likert de sete pontos, com opções de res-
postas variando de “discordo fortemente (1)” a “concordo fortemente (7)”.

Os dados foram coletados em PMEs de TICs localizadas no estado de 
Santa Catarina, com até 99 empregados, segundo critérios definidos pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – Sebrae (2017). 
Os questionários foram enviados de forma on-line. 

Para maior precisão na estimativa de um tamanho mínimo de amostra, 
utilizou-se o programa G*Power 3.1.9.2. O tamanho do poder da amostra foi 
avaliado considerando o cálculo a priori da coleta de dados (Faul, Erdfelder, 
Lang, & Buchner, 2007). O tamanho mínimo da amostra sugerido por 
G*Power foi de 55 casos, mas, como sugestão de se ter um modelo mais 
consistente, seria interessante utilizar o dobro ou o triplo desse número de 
casos (Ringle, Silva, & Bido, 2014). Assim, o tamanho da amostra da pes-
quisa foi de 215 respondentes, proporcionando um poder estatístico para 
detectar a existência de um suposto relacionamento entre as variáveis inves-
tigadas. A amostra caracterizou-se como probabilística simples, em que se 
adotaram parâmetros estatísticos a fim de garantir que todos os elementos 
fossem escolhidos de forma aleatória (Rea & Parker, 2000), com igual pro-
babilidade de serem selecionados.

A amostra caracterizou-se por respondentes do gênero masculino (70%) 
com graduação ou pós-graduação (65%) apresentando até 35 anos de idade 
(81%). Desses, 28,37% atuam como administradores e 71,63% exercem 
funções de liderança. Grande parte das empresas investigadas (54%) está 
ativa no mercado há menos de dez anos. Dos respondentes, obtivemos a 
seguinte distribuição: 47,9% são organizações que atuam em atividades 
relacionadas aos serviços de tecnologia da informação, 15,8% atuam em ati-
vidades de prestação de serviços de informação e 8,9% atuam em outras 
atividades relacionadas ao setor investigado. 

Como variável independente, adotou-se o constructo da AIO definido de 
acordo com Holmqvist (2003). As variáveis propostas para medir o cons-
tructo de AIO são oriundas do estudo de Valentin (2010), que é suportado 
por Holmqvist (2003) e Jones e Machperson (2005), e avaliadas e validadas 
por um grupo de especialistas e profissionais que atuam em organizações 
que operam em redes de informação e conhecimento científico e técnico. A 
Figura 3.1 apresenta as variáveis usadas para medir o constructo da AIO.
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Figura 3.1

VARIÁVEIS DO CONSTRUCTO AIO

AIO1 – A atuação cooperativa em rede com outras organizações fortalece a estratégia da nossa 
empresa.

AIO2 – A atuação cooperativa em rede com outras organizações aumenta a visibilidade da nossa 
empresa.

AIO3 – A cooperação e participação em redes fortalecem a estratégia da nossa empresa.

AIO4 – A cooperação e participação em redes temáticas de informação e conhecimento 
fortalecem a estratégia da nossa empresa.

AIO5 – A atuação em rede contribui para atualizar e desenvolver as metodologias da nossa 
empresa.

AIO6 – A atuação em rede contribui para atualizar e desenvolver as tecnologias da nossa empresa.

AIO7 – A atuação em rede contribui para que nossa empresa adote metodologias inovadoras.

AIO8 – A atuação em rede contribui para que nossa empresa adote tecnologias inovadoras.

AIO9 – Os produtos e serviços produzidos e utilizados de forma cooperativa e em rede são mais 
eficazes.

AIO10 – Os bens públicos produzidos de forma cooperativa e em rede são mais eficazes.

Fonte: Valentin (2010), Holmqvist (2003) e Jones e Machperson (2005).

Como variável dependente para a compreensão do contexto de Acap, 
adaptou-se o questionário validado na pesquisa de Flatten, Engelen et al. 
(2011). Os autores recomendam uma medida multidimensional composta 
pelas dimensões da aquisição, assimilação, transformação e aplicação, por 
meio de sua pesquisa survey realizada com 360 empresas alemãs de setores 
de pesquisa intensiva, haja vista que a Acap é especialmente importante para 
esse tipo de organização. Os autores argumentam que futuras pesquisas são 
necessárias a fim de desenvolver e levantar fatores e novos instrumentos de 
mensuração da Acap em países e setores diferentes, que não seja a indústria, 
que detém a maior parte dos estudos existentes. No Brasil, a escala foi tra-
duzida, adaptada e aplicada por Koerich et al. (2015), com 230 empresas de 
varejo na região da Grande Florianópolis. A Figura 3.2 apresenta as variáveis 
da pesquisa.
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Figura 3.2

DIMENSÕES E VARIÁVEIS DO CONSTRUCTO CAPACIDADE ABSORTIVA

Variáveis

A
qu

is
iç

ão

AQ1 – Nossa gestão enfatiza a troca de informações e experiências com outras empresas do 
mesmo setor.

AQ2 – Nossa gestão se engaja em projetos conjuntos de pesquisa com outras empresas ou 
instituições de pesquisa.

AQ3 – Realizamos reuniões periódicas com especialistas externos para a acumulação de 
informações relevantes para nossa empresa.

AQ4 – A busca de informações pertinentes sobre o nosso setor é comum em nossa empresa.

AQ5 – Nossa gestão motiva os funcionários a usar outras fontes de informação dentro da empresa.

AQ6 – Gostamos quando os funcionários adquirem informações de outros setores também.

AQ7 – A gestão espera que os funcionários lidem com a informação além da nossa área de atuação.

A
ss

im
ila

çã
o

AS8 – Em nossa empresa, ideias e conceitos são comunicados entre setores.

AS9 – Nossa gestão enfatiza o apoio entre setores para resolver problemas.

AS10 – Nossa empresa utiliza ferramentas (por exemplo, intranet, estudos internos/relatórios) para 
difundir o conhecimento em toda a organização.

AS11 – Na nossa empresa há um fluxo de informações rápidas, por exemplo, se um setor obtém 
informações importantes, ele as comunica imediatamente a todos os outros setores.

AS12 – Nossa gestão realiza reuniões com todos os setores periodicamente para o intercâmbio de 
novos conhecimentos, problemas e conquistas.

AS13 – Nossos funcionários de diferentes setores se dão muito bem ao se comunicarem uns com 
os outros em uma base interdepartamental.

AS14 – Para projetos, nossa gestão suporta a troca temporária de pessoas entre os setores.

AS15 – Na nossa empresa, há um contato informal entre os funcionários de todos os níveis e 
setores.

AS16 – Nossa gestão enfatiza uma linguagem comum para a comunicação dentro da empresa.

AS17 – Na nossa empresa os funcionários estão conscientes sobre quem possui habilidades e 
conhecimento especiais e para quem determinada informação é pertinente.

AS18 – Nossos funcionários compartilham seus conhecimentos, informações e experiência de boa 
vontade com os colegas.

AS19 – Nossa empresa é um bom modelo em relação à distribuição do conhecimento.

(continua)
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Variáveis

Tr
an

sf
or

m
aç

ão

TR20 – Nossos funcionários têm a capacidade de estruturar e utilizar o conhecimento adquirido.

TR21 – Nossa gestão enfatiza a reutilização sistemática de ideias a partir de projetos anteriores.

TR22 – Nossa política incentiva os funcionários a participar de formação e aprendizagem contínuas.

TR23 – Nossos funcionários são estimulados a absorver novos conhecimentos, bem como a utilizá-los.

TR24 – Nossos funcionários vinculam com sucesso o conhecimento existente em novos insights.

TR25 – Nossos funcionários habilmente transformam informações de fontes internas e externas 
em conhecimento valioso para a nossa empresa.

TR26 – Nossa gestão incentiva os funcionários a combinar/trocar ideias entre os diversos setores.

TR27 – Nossa gestão acredita que as nossas capacidades de aprendizagem são uma vantagem 
competitiva para a nossa empresa.

TR28 – Nossa empresa possui ferramentas para aprimorar o conhecimento que assegura a 
competitividade do negócio.

TR29 – Nossos funcionários são capazes de aplicar os novos conhecimentos em seu trabalho 
prático.

TR30 – Nossa gestão incentiva os funcionários a gerar conhecimento.

TR31 – Nossa gestão oferece margem aos funcionários para usarem a informação agregada na 
experimentação de possibilidades de soluções alternativas.

A
pl

ic
aç

ão

AP32 – Nossa empresa desenvolve processos/produtos/serviços inovadores.

AP33 – Nossa gestão apoia o desenvolvimento de protótipos.

AP34 – Nossa propriedade se esforça para transformar ideias inovadoras em patentes.

AP35 – Nossa empresa regularmente reconsidera tecnologias e as adapta de acordo com novos 
conhecimentos.

AP36 – Nossa empresa tem a capacidade de trabalhar de forma mais eficaz por meio da adoção de 
novas tecnologias.

Fonte: Adaptado de Flatten, Engelen et al. (2011).

No processamento e na análise dos dados, utilizaram-se a estatística do 
SPSS versão de software 22.0 para análise descritiva e o Smart PLS 3.0 (Ringle, 
Wende, & Will, 2005) para a análise das relações entre as variáveis latentes 
(VL). Optou-se pela técnica de modelagem de equações estruturais baseada 
em modelos de estimação de ajuste de mínimos quadrados parciais (partial 
least square – PLS) – Figura 3.3. O uso do SEM-PLS permite testar caminhos 

Figura 3.2 (conclusão)

DIMENSÕES E VARIÁVEIS DO CONSTRUCTO CAPACIDADE ABSORTIVA
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causais entre VL de segunda ordem, além de oferecer recursos extensivos, 
escalonáveis e flexíveis de modelagem causal (Lowry & Gaskin, 2014). A 
técnica é recomendada para modelos mais complexos, ou seja, com muitos 
constructos e muitas variáveis observadas (Ringle et al., 2014) e com menor 
número de dados, como se observa nesta pesquisa.

Para atingir os objetivos deste estudo, estimou-se a Acap com um modelo 
reflexivo para as VL de segunda ordem, que são modeladas de acordo com a 
Abordagem dos Componentes Hierárquicos (Wetzels, Odekerken-Schröder, 
& Van Oppen, 2009; Hair, Hult, Ringle, & Sarstedt, 2016). O modelo reflexivo 
para Acap é compartilhado por estudos anteriores (Flatten, Engelen et al., 
2011; Leal-Rodríguez, Ariza-Montes, Roldán, & Leal-Millán, 2014; Hernández-
-Perlines, Moreno-García, & Yáñez-Araque, 2016).

Figura 3.3

MODELO TEÓRICO DAS HIPÓTESES

Aquisição

Assimilação

Transformação

Aplicação

PACAP

RACAP

Aprendizagem 
interorganizacional

H1a+

H1b+

H2a+

H2b+

H1+

H2+

Fonte: Elaborada pelos autores.

 4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

As VL deste estudo foram modeladas de modo reflexivo (Wetzels et al., 
2009; Hair et al., 2016). Para a avaliação do modelo de mensuração, inicial-
mente todos os indicadores foram utilizados na mensuração dos constructos 
e seguiram-se os critérios propostos pela literatura. Foram analisadas a vali-
dade convergente (AVE > 0,5), a validade discriminante pelo critério de 
Fornell-Larcker e a confiabilidade alfa de Cronbach (CA > 0,7) e confiabili-
dade composta (CR > 0,7) (Ringle, Sarstedt, & Straub, 2012; Hair et al., 
2016; Henseler, Ringle, & Sinkovics, 2009; Hair, Black, Babin, Anderson, & 
Tatham, 2009).
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Após a análise dos betas, excluíram-se algumas variáveis do modelo, 
sendo: no constructo Pacap, três variáveis da dimensão aquisição (AQ1 = 
0,543; AQ2 = 0,443; AQ3 = 0,645) e seis variáveis da dimensão assimilação 
(AS13 = 0,511; AS14 = 0,457; AS15 = 0,557; AS16 = 0,645; AS17 = 0,534; 
AS18 = 0,453). No constructo Racap, foram excluídas três variáveis da 
dimensão de transformação (TR20 = 0,568; TR21 = 0,621; TR31 = 0,613) 
e nenhuma variável da dimensão aplicação. No constructo AIO, também não 
se excluiu nenhuma variável, obtendo-se a estrutura da análise final. 

A partir da análise da validade convergente, da validade discriminante  
e da confiabilidade, os resultados indicaram uma avaliação positiva do mode-
lo de mensuração. Desse modo, é possível afirmar que as VL foram adequa-
damente mensuradas e as variáveis que se mantiveram no modelo cumprem 
os requisitos de validade e confiabilidade, conforme Figura 4.1.

Figura 4.1

MATRIZ DE CORRELAÇÕES ENTRE AS VARIÁVEIS LATENTES

VL 2ª ordem VL 1ª ordem AP AIO AQ AS TR CA CR AVE

Aplicação (AP) 0,806     0,864 0,902 0,650

Aprendizagem 
interorganizacional 
(AIO)

0,663 0,834 0,951 0,958 0,696

Aquisição (AQ) 0,343 0,417 0,801   0,813 0,877 0,641

Assimilação (AS) 0,490 0,521 0,706 0,798  0,884 0,912 0,636

Transformação (TR) 0,528 0,588 0,598 0,658 0,782 0,921 0,934 0,612

Pacap 0,913 0,914 0,510

Racap 0,932 0,932 0,522

CA: alfa de Cronbach; CR: confiabilidade composta; AVE: variância média extraída.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Calcularam-se os coeficientes estruturais por meio do software SmartPLS 
3.0.M3 (Ringle et al., 2005), e os valores p foram estimados por bootstrap, 
considerando-se uma amostra de 215 casos e mil reamostragens, para que 
se pudessem obter intervalos de confiança para avaliar a significância dos 
coeficientes estimados. Os resultados do modelo estrutural estão ilustrados 
na Figura 4.2.
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Figura 4.2

MODELO ESTRUTURAL FINAL

0,686

Assimilação

Ap32 Ap33 Ap34 Ap35 Ap36

0,793 0,867 0,747 0,860 0,756
Aplicação

0,631

Aq4 Aq5 Aq6 Aq7

0,744 0,791

0,747

0,861 0,803

0,784

0,733

0,882

0,813

0,799

0,856

0,911

Transformação

As10

As11

As12

As19

As8

As9

Tr22

Tr23

Tr24

Tr25

Tr26

Tr27

Tr28

Tr29

Tr30

0,762
0,819
0,807

0,727

0,788

0,775

0,777

0,799

0,784

0,875

0,954

0,935

[+] 
0,269

Aquisição

0,885

PACAP

[+] 
0,488

RACAP 

0,795

AI1

AI10

AI2

AI3

AI4

AI5

AI6

AI7

AI8

AI9

Aprendizagem 
inter- 

-organizacional

0,830

0,862

0,863

0,830

0,825

0,813

0,815

0,870

0,859

0,7690,519

0,698

Fonte: Elaborada pelos autores.

A Figura 4.3 reúne as estatísticas das relações estruturais. Os coeficien-
tes de caminho indicam o quanto os constructos se relacionam entre si. 
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Observamos os valores de β: os valores que variam de -1,0 a +1,0 indicam  
respectivamente relação negativa ou positiva entre dois constructos (Hair, 
Sarstedt, Hopkins, & Kuppelwieser, 2014). No modelo testado, observamos 
uma relação forte entre os constructos pesquisados. Para que o beta seja 
aceito, é preciso testar a relação causal entre dois constructos e verificar se é 
significante ou não. Sendo assim, utilizamos o teste t de Student (t > 1,96) 
(Hair et al., 2009).

Figura 4.3

PARÂMETROS DA ESTRUTURA QUANTITATIVA DA PESQUISA

Hipóteses Relação entre as variáveis β Teste t P values Situação

H1 AIO -> Pacap 0,519   8,194 0,000 Suportada

H1a Pacap -> Aquisição 0,885  47,059 0,000 Suportada

H1b Pacap -> Assimilação 0,954 128,693 0,000 Suportada

H2 AIO -> Racap 0,698  16,395 0,000 Suportada

H2a Racap -> Transformação 0,935  77,415 0,000 Suportada

H2b Racap -> Aplicação 0,795  32,560 0,000 Suportada

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os resultados suportam a hipótese de que a AIO das PMEs está positi-
vamente relacionada à Pacap e, consequentemente, à aquisição e assimilação 
de novos conhecimentos. Essa relação pode ser explicada porque as PMEs 
que buscam conhecimentos e aprendem com seus parceiros tornam-se mais 
rápidas e flexíveis para responder aos desafios do mercado competitivo no 
qual estão inseridas (Jiménez-Jiménez & Sanz-Valle, 2011), o que é perce-
bido no ambiente em que as empresas de tecnologia atuam.

A partir das variáveis que permaneceram no modelo final, foi possível 
evidenciar algumas práticas presentes nas rotinas das empresas investiga-
das, isso em virtude de os respondentes (gestores) afirmarem que suas 
empresas realizam essas ações em suas organizações. No que se refere às 
práticas relacionadas à Pacap na aquisição de conhecimentos, as empresas 
habitualmente buscam informações sobre o seu setor de atuação e estimu-
lam os funcionários a fazer o mesmo, o que ocorre por meio da inserção em 
redes de colaboração, como participação em eventos, capacitações, presença 
em associações, entre outras possibilidades. Ao analisarmos a capacidade de 
assimilação de conhecimentos, percebemos que as empresas investigadas 
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possuem práticas de troca de conhecimentos entre colaboradores e setores, 
como reuniões periódicas para compartilhamento de novos conhecimentos, 
problemas ou resultados. As empresas também fazem uso de ferramentas 
como intranet, estudos internos e relatórios para difundir conhecimentos e 
informações entre todos os colaboradores. 

A segunda hipótese também confirmou que a AIO das PMEs está posi-
tivamente relacionada à Racap e à transformação e aplicação do conheci-
mento adquirido e internalizado. Nesse processo, a Racap evolui por meio 
de AIO, pois quanto maior o nível de capacitação técnica, experiência e co-
nhecimento dos colaboradores ao longo do tempo, mais aptos eles estarão 
para assimilar e transformar novos aprendizados em habilidades adquiridas 
nas relações interorganizacionais (Todorova & Durisin, 2007).

Ao analisarmos as práticas presentes nas empresas investigadas, obser-
vamos que a capacidade de transformação do conhecimento é verificada por 
meio de políticas de incentivo à formação e aprendizagem contínua dos cola-
boradores. As empresas promovem a combinação de ideias e conhecimentos 
entre setores para resolução de problemas e fazem uso de ferramentas e 
metodologias capazes de aprimorar o conhecimento e assegurar a competi-
tividade do negócio, além de ficar evidente que os seus colaboradores são 
capazes de aplicar os novos conhecimentos em seu trabalho prático no dia a 
dia. Complementando a Racap, verificamos a capacidade de aplicação de 
conhecimentos das empresas, em que ficou evidente a inserção de novos 
processos, produtos ou serviços no mercado. As empresas desenvolvem pro-
tótipos, transformam ideias inovadoras em soluções e patentes, reconside-
ram tecnologias e as adaptam de acordo com os novos conhecimentos.

A Pacap e Racap são interativas e cada um dos seus componentes con-
tribui para o desenvolvimento do outro; e as interações entre as dimensões 
trazem à vida o conceito da Acap (Koçoglu et al., 2015). No contexto das 
PMEs de TIC investigadas neste estudo, tanto a Acap (aquisição, assimilação, 
transformação e aplicação) quanto os processos de AIO ocorrem em etapas 
que estão inter-relacionadas. As capacidades de aquisição e assimilação 
(Pacap) que proporcionam a absorção de um novo conhecimento apresen-
tam processos de aprendizagem que suportam a Racap, pois dão início à 
reflexão, à discussão e ao desenvolvimento de novos conhecimentos. Por 
fim, a Racap, que se refere à legitimação do conhecimento novo, compreen-
de todos os fluxos processuais anteriores, estando inter-relacionada com a 
aquisição, pois incorpora o novo conhecimento que passa a fazer parte da 
rotina da empresa, criando novos processos e práticas. Posteriormente, ao 
confirmarmos as hipóteses da relação positiva entre AIO, Racap e Pacap, 
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evidenciamos a inter-relação das dimensões da Acap e sua dependência dos 
fluxos de AIO em PMEs.

4.1 Discussão dos resultados

A literatura propõe que a construção da Acap é baseada em processos de 
aprendizagem que são direcionados à aquisição, assimilação, transformação 
e aplicação de conhecimentos externos (Lane et al., 2006; Camisón & Forés, 
2010). Seguindo essa lógica, a formação e o desenvolvimento da Acap tam-
bém dependerão da consolidação de um ambiente de aprendizagem na orga-
nização, nos quais se destacariam as práticas de aprendizagem (Gebauer et al., 
2012). As relações interorganizacionais são capazes de influenciar o nível de 
desenvolvimento de novas competências e possuem forte influência sobre o 
desenvolvimento da Acap. Em um relacionamento interorganizacional, cada 
empresa parceira traz a colaboração de um conjunto de capacidades e conhe-
cimento prévio (Dutta, 2012). Ambas as capacidades de absorção, potencial 
e realizada, são cumulativas e dependem da AIO, conforme evidenciado nos 
resultados deste estudo. 

Os esforços das organizações estão em desenvolver a capacidade de 
absorção em um período e torná-la mais fácil de acumulá-la no próximo 
(Cohen & Levinthal, 1990). Assim, a Acap não é estática, mas evolui por 
meio de processos de aprendizagem (Todorova & Durisin, 2007), que se 
evidenciaram nesta pesquisa a partir das práticas das PMEs investigadas.

Com base na perspectiva teórica da AIO suportada pela atuação em rede, 
a pesquisa de Ernst (2010) evidenciou que o desempenho de uma organiza-
ção é significativamente aumentado pela sua centralidade na rede. A partir 
de oportunidades de aprendizagem compartilhada, transferência de conheci-
mento e troca de informações, a aquisição e utilização de novos conhecimen-
tos tornam-se mecanismos-chave para a AIO. Percebe-se que, a partir da 
interação com parceiros estratégicos, surgem novas oportunidades, o que 
fortalece a competitividade do setor. 

Um estudo realizado com organizações do setor de TIC nos Estados 
Unidos evidenciou que os fluxos de conhecimentos são fortalecidos nos 
estágios avançados de relacionamento com os parceiros estratégicos, aumen-
tando a capacidade das empresas em identificar e assimilar conhecimento. 
Os resultados reforçam que a Acap das empresas de tecnologia está direta-
mente relacionada com AIO (Schildt et al., 2012). 

Em investigação realizada com empresas do Brasil, da China e da África 
do Sul, constatou-se o papel das redes de relacionamento como fator deter-



20

Alessandra Cassol, Márcio L. Marietto, Graciele Tonial, Nathalia B. Werlang

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 22(1), eRAMR210035, 2021
doi:10.1590/1678-6971/eRAMR210035

minante para o processo de aprendizagem e inserção das empresas em dife-
rentes mercados, sendo a atuação em redes relevante para o crescimento das 
empresas de tecnologia pertencentes a esses países emergentes (Zonta & 
Amal, 2017).

Nesta pesquisa, corroborando os achados das pesquisas mencionadas, 
evidenciou-se que a AIO no ambiente das PMEs de tecnologia se fortalece 
por meio da atuação em redes com outras organizações do mesmo setor. 
Ficou evidente a prática de atuação em rede para atualizar e desenvolver as 
metodologias e tecnologias existentes nas empresas. Verificamos que as 
empresas têm a percepção de que os produtos e serviços produzidos e utili-
zados de forma cooperativa e em rede são mais eficazes e fortalecem a estra-
tégia das organizações.

Os resultados desta pesquisa forneceram suporte à compreensão de que 
a AIO no ambiente de PMEs no setor de TIC é fundamental para o desenvol-
vimento de novas capacidades, neste estudo observada pela Acap. Os acha-
dos desta pesquisa poderão contribuir para a discussão de Acap no ambiente 
de PMEs ainda pouco explorado (Cassol et al., 2016; Koerich & Cancellier, 
2017; Cassol et al., 2019), bem como ampliar a investigação em ambientes 
de economias de países emergentes, como o Brasil (Flatten et al., 2011). 

A presente pesquisa contribuiu também para a construção de um corpo 
teórico junto às pesquisas já existentes (Lane et al., 2006; Camisón & 
Forés, 2010; Melkas, Uotila, & Kallio, 2010; Flatten et al., 2011; Mukherji 
& Silberman, 2013; Koçoglu et al., 2015), potencializando a compreensão a 
respeito de como promover a Acap, apoiada por processos de aprendizagem.

 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta investigação explorou a relação entre a AIO e a Acap no ambiente 
de PMEs de TIC. Evidenciou-se, por meio dos testes das hipóteses, a exis-
tência da influência positiva da AIO na Pacap e Racap. 

O estudo também constatou que, mesmo nas PMEs, o aprendizado 
gerado pode aumentar a capacidade das organizações em absorver algo novo. 
Uma vez que o conhecimento é compreendido e incorporado, ele eleva o 
nível de conhecimento existente na organização, ampliando, assim, as pos-
sibilidades de AIO, conforme evidenciado por meio da confirmação das 
hipóteses da pesquisa. No entanto, destacamos que a Acap e a AIO diferem 
entre as organizações. Ainda que a fonte de conhecimento seja a mesma 
para as organizações presentes na rede, o ambiente intraorganizacional e 
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suas características internas impactam o modo como o conhecimento novo 
é recebido e utilizado.

Por fim, uma vez que a base conceitual de Acap tem sido construída com 
a prática efetiva das organizações e enriquecida com novos elementos oriun-
dos de estudos empíricos, buscamos com este estudo tornar mais consistente 
a discussão sobre Acap e AIO em organizações brasileiras, proporcionando 
novos insights e contribuição para os meios acadêmico e gerencial.

Algumas limitações evidenciadas neste estudo podem ser identificadas 
a partir da perspectiva quantitativa, que não proporciona a evidenciação 
detalhada das práticas presentes nas organizações. As que foram investigadas 
estão inseridas em um ambiente que possui características peculiares no 
estado de Santa Catarina no que se refere à formalização de um ecossistema 
direcionado ao desenvolvimento inovador. Sugerimos para futuros estudos a 
utilização da base conceitual de AIO e sua relação com a Acap no universo 
de PMEs presentes em outros estados brasileiros, bem como em outras eco-
nomias em desenvolvimento, a fim de investigar a influência das práticas de 
AO na formação de novas competências, como a Acap.

INTERORGANIZATIONAL LEARNING AND ABSORPTIVE 
CAPACITY: EMPIRICAL RESEARCH IN SMALL AND MEDIUM 
ENTERPRISES

 ABSTRACT

Purpose: This research analyzes the influence of interorganizational 
learning (IOL) on the absorptive capacity (Acap), potential (Pacap) and 
realized (Racap) on small and medium enterprises (SMEs) environment.
Originality/value: The study contributed to the understanding and 
expansion of IOL research operationalized through the elements of 
Acap. The understanding of these elements are fundamental for the new 
competencies development of SMEs from Brazil and/or emerging coun-
tries embedded on dynamic sectors and high technology mobility to 
adapt and develop new dynamic capabilities.
Design/methodology/approach: The research was conducted by a survey 
with a sample of 215 organizations of sector of information technology 
and communication (ITC) in the State of Santa Catarina, Brazil. The 
data were analyzed using the structural equation modeling technique.



22

Alessandra Cassol, Márcio L. Marietto, Graciele Tonial, Nathalia B. Werlang

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 22(1), eRAMR210035, 2021
doi:10.1590/1678-6971/eRAMR210035

Findings: The results showed that the relationships of IOL influence  
the development of new capabilities and have a strong influence over 
Acap development. The organizations ability to acquire, assimilate, 
apply and internalize the available knowledge in the sector through 
interorganizational relations was fundamental for their adaptation and 
survival.

 KEYWORDS

Organizational learning. Interorganizational learning. Absorptive capacity. 
Small and medium enterprises. Information and communication 
technology sector.
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